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Diversidade e distribuição dos Crustacea Brachyura dos manguezais  
dos rios Ariquindá e Mamucabas, litoral sul de Pernambuco, Brasil * 
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of Ariquindá and Mamucabas Rivers, South Coast of Pernambuco, Brazil 

 
Marina de Sá Leitão Câmara de Araújo @, 1, 2; Deusinete de Oliveira Tenório2; 

Daniela da Silva Castiglioni3, 4 
 
RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi conhecer a diversidade e alguns aspectos ecológicos dos caranguejos (Decapoda, Brachyura) nos 
estuários dos Rios Ariquindá e Mamucabas (PE), através da caracterização da estrutura de suas comunidades, com base na 
composição e diversidade desses crustáceos. As espécies foram amostradas mensalmente entre abril/2008 e março/2009. 
Foram coletados 8.394 exemplares, sendo 4.501 no manguezal do Rio Ariquindá (25 espécies e 14 gêneros) e 3.893 no 
manguezal do Rio Mamucabas (21 espécies e 12 gêneros). A maior frequência de espécies nesses manguezais foi dos 
representantes da Superfamília Ocypodoidea, em especial Uca spp. Comparando os dois estuários, nota-se que cinco espécies 
(Acantholobulus bermudensis, Austinixa leptodactyla, Callinectes exasperatus, Hexapanopeus caribbaeus e Uca maracoani) 
foram amostradas apenas no Rio Ariquindá, enquanto uma delas (Armases rubripes) foi encontrada apenas no Rio 
Mamucabas. A diversidade foi considerada média, de acordo com os índices ecológicos, com valores dentro do esperado para 
manguezais. Entretanto, nota-se que a diversidade foi menor no manguezal do Rio Mamucabas, resultado que pode estar 
relacionado aos impactos ambientais que esse estuário vem sofrendo nos últimos anos (represamento, desmatamento, 
deposição de resíduos sólidos e especulação imobiliária). O presente estudo, associado às medidas de proteção propostas, é de 
notável importância para a gestão dos crustáceos como recursos pesqueiros costeiros, especialmente se considerarmos que os 
crustáceos participam da teia trófica de diversos animais, entre eles o homem. A manutenção da diversidade de caranguejos em 
manguezais é considerada importante para a saúde dos ecossistemas costeiros. 
 
Palavras-chave: Caranguejos, Ecologia, Estuário, Inventário Faunístico, Mangue. 
 
ABSTRACT  

It is important to study the diversity of a given area to comprehend the processes that rule the community and/or ecosystem. 
Several researches in tropical mangroves revealed that among the most abundant representatives, stand out the Crustacea 
Brachyura. The Brachyuran fauna of the littoral of Pernambuco (PE), Brazil, is well known, but the studies are mainly species 
lists. Thus, more detailed studies on the ecology of these communities are required, applying ecological indexes and 
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multivariate analysis. The aim of this study was to know the biodiversity and some ecological aspects of crabs (Decapoda, 
Brachyura) found in the mangroves of Ariquindá and Mamucabas Rivers (PE), through the characterization of the structure of 
the community based on the composition and diversity of these crustaceans. For that, two hypothesis were proposed: H1 – The 
diversity of Brachyura is median for both mangroves, but it is higher at the Ariquindá River, due to its better state of 
conservation; and H2 – There are no dominant or very frequent species, indicating an environmental equilibrium in the 
communities. The species were monthly sampled from April 2008 to March 2009. A total of 8,394 individuals were sampled, 
being 4,501 in the mangrove of the Ariquindá River (25 species and 14 genera) and 3,893 in the mangrove of the Mamucabas 
River (21 species and 12 genera). The highest frequency of species in both mangroves is found in the Superfamily 
Ocypodoidea, especially Uca spp. Comparing both estuaries, it can be noticed that five species (Acantholobulus bermudensis, 
Austinixa leptodactyla, Callinectes exasperatus, Hexapanopeus caribbaeus and Uca maracoani) were sampled only at the 
Ariquindá River, while one of them (Armases rubripes) was found only at the Mamucabas River. The diversity was considered 
medium according to the ecologic index for both mangroves, and it is the expected for mangroves of Northeastern Brazil. 
However, it could be noticed that the diversity was lower at Mamucabas River, a result that might be related to the 
environmental impacts that this estuary has receiving in the last years (damming, deforestation, deposition of waste and 
housing occupation), which corroborates H1. The diversity was not high due to the dominance of one species, Uca thayeri, 
with 1,411 individuals at Ariquindá River and 1,300 at Mamucabas River, refuting H2. Besides, nine species were registered 
for the first time to the region of Tamandaré: Acantholobulus bermudensis, Armases rubripes, Austinixa leptodactyla, 
Hexapanopeus angustifrons, H. caribbaeus, Panopeus occidentalis, Sesarma curacaoense, Uca cumulanta and Uca 
victoriana. In the present study, it was possible to observe how the number of species of Brachyura behaves in the Brazilian 
coast. The highest number of species of crabs is observed in previous studies performed at mangroves of Pernambuco, with a 
tendency to decrease towards the South. The number of species recorded in the present study is expected for the Northeast 
region. In the Southern limit of the distribution of mangroves in South America (State of Santa Catarina), due to the colder 
climate, the development of mangroves is smaller, so as the diversity of crustaceans. With this, it is confirmed the greatest 
Brachyuran diversity in tropical areas, more stable ecosystems, such as the mangroves of Pernambuco. This study, coupled 
with the proposed protection measures, is of notable importance for the management of crustaceans as coastal fishery 
resources, especially considering that the crustaceans participate in the trophic web of various animals, including man. 
Maintaining the diversity of crabs in mangroves is considered important to the health of coastal ecosystems. 
 
Keywords: Crabs, Ecology, Estuary, Faunal inventory, Mangrove. 
 

1. Introdução  

Segundo Bertini et al. (2004), reunir informações sobre 
a composição de espécies de uma determinada região é 
a base para compreender os processos que afetam o 
equilíbrio de suas comunidades ou de seus 
ecossistemas. Além disso, a identificação a priori das 
espécies é de fundamental importância para interpretar 
eventos a posteriori, sejam eles naturais ou antrópicos, 
que possam afetar a assembléia formada por tais 
espécies. Muitos estudos têm feito levantamentos da 
megafauna dos manguezais, ecossistemas de transição 
entre o ambiente marinho e terrestre (Schaeffer-Novelli, 
1995), destacando-se os moluscos, os crustáceos e os 
peixes. 
Os crustáceos são importantes componentes nos 
manguezais e em outros ambientes. Nesse contexto, 
destacam-se trabalhos realizados sobre a diversidade de 
Decapoda no litoral brasileiro (p. ex, Coelho, 1965/66; 
Coelho & Ramos, 1972; Boschi, 2000; Bertini et al., 
2004), que, dentre algumas generalizações, permitem 
afirmar a maior diversidade desse grupo em zonas 
tropicais e subtropicais do grupo nas zonas temperadas 
e polares. 
De entre os Crustacea Decapoda, a Infraordem 
Brachyura, que engloba os caranguejos verdadeiros, é 
um grupo altamente representativo (Melo, 1996), sendo  
 

encontrado em quase todos os ecossistemas marinhos e 
terrestres. Segundo Ng et al. (2008), os caranguejos são 
encontrados desde fossas submarinas com mais de 
6.000 m de profundidade, até montanhas com mais de 
2.000 m de altura. Quanto à abundância, ganham 
destaque em habitats estuarinos, incluindo os 
manguezais, onde a salinidade e a temperatura variam 
dramaticamente ao longo dos ciclos de maré. A 
estimativa que tem sido mais aceita estipula 6.793 
espécies e subespécies válidas de Brachyura (Ng et al., 
2008). 
Os caranguejos constituem um grupo bastante estudado, 
mas não se pode afirmar que o conhecimento sobre eles 
esteja completo ou que tenha alcançado um patamar o 
qual não se possa ultrapassar. Ng et al. (2008) 
destacaram a importância em se realizar mais estudos 
sobre a diversidade de Brachyura, e afirmaram que, 
mesmo em regiões costeiras tropicais, existem muitos 
ambientes pouco estudados, como rios e manguezais. 
Apesar de a fauna de crustáceos Brachyura nos 
manguezais ser bem diversificada e conhecida no litoral 
pernambucano, esses estudos se constituem 
basicamente em listagens de espécies (Coelho, 1965/66; 
Coelho & Coelho-Santos, 1990; Coelho & Ramos-
Porto, 1995; Coelho-Filho & Coelho, 1997; Coelho-
Santos & Coelho, 2001; Almeida et al., 2006). Dessa 
forma, ainda faltam estudos mais detalhados sobre a  
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ecologia dessas comunidades, aplicando-se índices 
ecológicos e análises multivariadas. 
Nesse contexto, esse trabalho tem por objetivo conhecer 
e comparar a diversidade e alguns aspectos ecológicos 
dos caranguejos (Crustacea, Decapoda, Brachyura) dos 
manguezais dos Rios Ariquindá e Mamucabas, litoral 
sul do Estado de Pernambuco, através da composição 
específica e dos índices ecológicos. Tais dados serão 
importantes para fornecer subsídio técnico-científico 
para futuros planos de gestão e manejo de crustáceos na 
zona costeira pernambucana. No presente estudo, foram 
formuladas as seguintes hipóteses (H): 
H1 – A diversidade de Brachyura em ambos os 

manguezais é média, porém maior no manguezal 
do Rio Ariquindá devido ao seu melhor estado de 
conservação; e 

H2 – Não existem espécies dominantes ou muito 
frequentes, demonstrando haver um equilíbrio na 
comunidade. 

 
2. Descrição da área de estudo  

Para a realização do presente estudo, foram escolhidas 
duas áreas de manguezal com diferentes graus de 
impactos antrópicos no litoral Sul de Pernambuco: os 
manguezais dos Rios Ariquindá, considerado no 
presente trabalho não impactado; e Mamucabas, 
considerado no presente trabalho pouco impactado, 
ambos localizados no Município de Tamandaré (Figura 
1). Apesar de os dois rios serem considerados não 
poluídos (IBAMA, 1989; Grego et al., 2009), durante 
as amostragens de Brachyura, foram constatados 
impactos de origem antrópica no Rio Mamucabas, 
como desmatamentos, avanço da construção civil em 
direção ao manguezal (também documentada por 
Santos et al., 2001, Araújo et al., 2012 a, b), deposição 
de lixo, além do impacto causado pelo represamento 
quando este rio passa pela Reserva de Saltinho. 
 
2.1. Manguezal do Rio Ariquindá 

O Rio Ariquindá (Figura 1), afluente do Rio Formoso, 
recebe águas dos rios União, Porto do Tijolo, Porto 
Alegre e Cabrobó. Considerado de pequeno porte, tem 
10 km de extensão e uma profundidade média de 6 m 
(Grego et al., 2009), sendo propício à navegação. Seu 
estuário é caracterizado por micromarés, com aplitudes 
de 1,5 m (Calder & Maÿal, 1998). Estudos indicam que 
esse estuário não sofre fortes impactos antrópicos, 
estando isento de poluição orgânica (Grego et al., 
2009), mas, com a construção da ponte sobre esse rio, 
processos erosivos passaram a ser observados. 
Os quatro pontos de amostragem no manguezal do Rio 
Ariquindá podem ser descritos como:  
Ponto 1: Local de transição entre o manguezal e o 
ambiente terrestre, localizado a aproximadamente  
 

400 m da margem do rio. Composto por gramíneas, 
seguido de Talipariti tiliaceum (L.) Fryxell (Malvaceae) 
e poucos exemplares de Laguncularia racemosa (L.) 
C.F. Gaertn. (Combretaceae). Substrato areno-lamoso;  
Ponto 2: Ambiente localizado aproximadamente a 200 
m da margem do rio, no interior do manguezal, sendo 
composto por muita vegetação, predominantemente por 
L. racemosa, seguida de Rhizophora mangle L. 
(Rhizophoraceae) e poucos exemplares de Avicennia 
schaueriana Stapf & Leechman ex Moldenke 
(Acanthaceae). Substrato lamoso;  
Ponto 3: Ambiente localizado na margem do rio e 
composto predominantemente por R. mangle. Substrato 
lamoso;  
Ponto 4: Ambiente localizado a aproximadamente 5 m 
da margem do rio. Composto por um banco de lama 
próximo ao rio e com muita vegetação (R. mangle e 
alguns exemplares de L. Racemosa). Substrato lamoso-
arenoso.  
 

 
Figura 1 - Mapa com a localização geográfica das áreas de 

estudo, Estuários dos Rios Ariquindá e Mamucabas, 
Município de Tamandaré, Estado de Pernambuco, Brasil. 

Figure 1 - Map of the geographic location of the study areas, 
Estuaries of Ariquindá and Mamucabas Rivers, 
Municipality of Tamandaré, State of Pernambuco, Brazil. 

 
2.3. Manguezal do Rio Mamucabas 

Outro sistema estuarino que se destaca no litoral sul de 
Pernambuco é o Complexo Ambiental Ilhetas-Mamu-
cabas (Figura 1), formado pelos rios homônimos. O 
percurso final desses rios ocorre paralelamente ao 
litoral e é ladeado por manguezais separados do mar 
adjacente por um estreito cordão arenoso (CPRH,  
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1999). Eles fluem em separado e se encontram em uma 
boca comum chamada Ponta das Ilhetas ou Boca da 
Barra (Maida & Ferreira, 1997). A nascente do Rio 
Mamucabas fica a 15 km da baía de Tamandaré, a 
oeste da Reserva Biológica de Saltinho, e, ao ali entrar, 
é represado para formar reservatório que abastece o 
Município de Tamandaré (CPRH, 2001). A distância 
máxima entre as suas margens é de 31 m. É um rio 
bastante raso e bem menor que o Rio Ilhetas, 
impossibilitando a navegação. Foi considerado pelo 
IBAMA (1989) como um dos rios de águas mais 
saudáveis do Estado de Pernambuco. Entretanto, 
decorridas mais de duas décadas, foram observados 
impactos em algumas áreas do manguezal, como 
desmatamentos, deposição de resíduos sólidos (lixo) e 
ocupação imobiliária irregular (Santos et al., 2001; 
Araújo et al., 2012 a, b). 
Os quatro pontos de amostragem no manguezal do Rio 
Mamucabas podem ser descritos como: 
Ponto 1: Ambiente de transição entre o manguezal e o 
ambiente terrestre, localizado a cerca de 200 m da 
margem do rio, sendo composto predominantemente 
por gramíneas, seguido de T. tiliaceum e alguns 
exemplares de R. mangle. Substrato argiloso;  
Ponto 2: Ambiente localizado aproximadamente a 100 
m da margem do rio no interior do manguezal. 
Vegetação composta predominantemente por L. 
racemosa, seguida de R. mangle e poucos exemplares 
de A. schaueriana. Substrato lamoso;  
Ponto 3: Ambiente localizado na margem do rio e 
composto predominantemente por R. mangle e substrato 
estritamente lamoso;  
Ponto 4: Ambiente composto por um banco de algas no 
interior do manguezal, distante 250 m do rio. Vegetação 
composta por T. tiliaceum e alguns exemplares de L. 
racemosa. Substrato lamoso-arenoso. 
 
3. Materiais e Métodos  
3.1. Procedimentos de coleta 
O calendário de coletas mensais foi elaborado seguindo 
previsões da tábua de marés da Diretoria de Hidrografia 
e Navegação (DHN) para o Porto do Recife, em período 
de lua cheia. O trabalho de campo estendeu-se por um 
período de um ano, de abril/2008 a março/2009. 
Nos quatro pontos estabelecidos em cada estuário, 
foram realizadas coletas manuais por dois coletores, 
com um esforço amostral de 30 minutos/ponto, durante 
o período de maré baixa. A área explorada em cada 
ponto era de aproximadamente 20 m². Procurou-se 
abranger todos os microhabitats dos estuários, tais 
como: tocas escavadas na areia e lama; folhas e troncos 
em processo de decomposição; raízes e troncos das 
árvores do mangue; sob e sobre pedras; e em bancos de 
algas, mexilhões e ostras. Foram utilizadas pás de  
 

jardim para auxiliar na escavação da lama e na remoção 
de alguns exemplares, que foram levados ao laboratório 
para processamento. 
Em laboratório, os espécimes foram lavados e fixados 
em álcool 70%, bem como as espécies identificadas por 
bibliografia especializada (Melo, 1996). Para verificar a 
sistemática e a validade taxonômica dos nomes 
científicos, foi consultado o artigo de Ng et al. (2008), 
além de acessados bancos de dados online, como o 
World Register of Marine Species (WORMS) e o 
Integrated Taxonomic Information System (ITIS). 
Alguns exemplares foram incorporados às coleções 
científicas do Museu de Oceanografia “Petrônio Alves 
Coelho” (MO/UFPE) e do Centro Acadêmico de 
Vitória (CAV/UFPE). 
 
3.2. Análise dos dados 
Com base nos resultados das identificações, foram 
realizadas, para cada estuário, análises quantitativas, 
ecológicas e multivariadas.  
Nas análises quantitativas, foram avaliadas:  
1) Abundância total (AT), relacionada ao número 

absoluto de indivíduos por espécie;  
2) Abundância relativa (AR), referente ao percentual 

relativo de cada espécie, pela fórmula AR = n 100/N 
(onde n = número de indivíduos por espécie; e N = 
total de indivíduos na amostra), e classificação das 
espécies como: dominante (AR ≥ 70%); abundante 
(40 ≤ AR < 70%); pouco abundante (10 < AR < 
40%); e rara (AR ≤ 10%); 

3) Frequência de ocorrência (FR) de cada espécie, em 
porcentagem, obtida pela fórmula: FR = a 100/A 
(onde a = número de amostras contendo a espécie; e 
A = total de amostras), com classificação: muito 
frequente (FR ≥ 70%); frequente (40 ≤ FR < 70%) 
pouco frequente (10 < FR < 40%); e esporádica (FR 
≤ 10%).  

Nas análises ecológicas, foram avaliados quatro índices, 
para cada um dos quais foram estimados os valores 
mínimos, máximos e médios (± desvio padrão), com 
possibilidade de agrupamento dos pontos de coleta por 
estuário caso os valores de diversidade não difiram 
significativamente entre os pontos pelo teste de 
Kruskal-Wallis (p > 0,05) (Zar, 1996). Os índices 
ecológicos avaliados foram:  
1) Diversidade de Shannon (H’), que trata da 

variedade de espécies de organismos vivos em 
determinada comunidade, habitat ou região 
(Shannon, 1948), sendo calculada pela seguinte 
fórmula: H’=- Σ pi log2 pi , com  pi = n/N (onde n = 
número de indivíduos de cada espécie; e N = número 
total de indivíduos), com os resultados obtidos 
enquadrados na classificação: muito alta 
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 (H´ > 4 bits.ind-1); alta (3 < H’ ≤ 4 bits.ind-1); média 
(2 < H’ ≤ 3 bits.ind-1); baixa (1 < H’ ≤ 2 bits.ind-1); e 
muito baixa (H’ ≤ 1 bits.ind-1);  

2) Equitabilidade de Pielou (J’), referente à 
distribuição de indivíduos entre as espécies 
registradas, sendo proporcional à diversidade, exceto 
se houver co-dominância de espécie (Pielou, 1969), 
sendo calculada pela fórmula J’ = H’/log(S) (onde 
H' = índice de Shannon; e S = número total de 
espécies). Esse índice varia de 0 a 1, sendo 
considerados equitativos valores superiores a 0,5;  

3) Riqueza de Margalef (D), que trata da abundância 
numérica em determinada área geográfica, região ou 
comunidade (Margalef, 1958), sendo calculada a 
partir da seguinte fórmula D = (S–1)/log(N) (onde S 
= número de espécies; e N = número de indivíduos 
por amostra), obedecendo a classificação: baixa 
diversidade (D < 2) e alta diversidade (D > 5);  

4) Dominância de Simpson (1-ƛ), que trata da 
probabilidade de dois indivíduos escolhidos ao acaso 
na comunidade pertencerem à mesma espécie, 
variando de 0 a 1 (Simpson, 1949), sendo calculada 
a partir da fórmula 1-ƛ = 1−Σpi² com pi = n/N, 
evidenciando maior dominância e menor diversidade 
quando seus valores forem mais próximos da 
unidade (Simpson, 1949). 

Os dados obtidos também foram submetidos a análises 
multivariadas, que, devido ao grande número de zeros 
nas amostras, tiveram que ser previamente log-
transformados (logn+1, onde n é o número de 
exemplares por espécie). Os dados obtidos foram 
submetidos a uma análise de similaridade, gerando uma 
matriz triangular, tendo sido eleito o coeficiente de 
Bray-Curtis como o índice de similaridade ideal para 
tais dados de abundância. Com base nessa matriz, as 
afinidades entre as estações de coleta foram 
estabelecidas por uma análise de ordenação multi-
dimensional não-métrica (NMDS). Para testar a 
ordenação, o coeficiente de estresse de Kruskal foi 
empregado (estresse mínimo de 0,01). Em seguida, uma 
análise de percentuais de similaridade (SIMPER) foi 
empregada para indicar quais espécies mais 
contribuíram para a similaridade dentro de cada ponto 
de coleta, bem como para a dissimilaridade entre eles. 
Por fim, as afinidades entre as espécies foram avaliadas 
por análise hierárquica de Cluster (Clarke, 1993). 
 
4. Resultados 
4.1. Diversidade no manguezal do Rio Ariquindá 
4.1.1 Sinopse taxonômica 
Um total de 4.501 exemplares de Crustacea Brachyura 
foi coletado no manguezal do Rio Ariquindá, estando 
distribuídos em 25 espécies, 14 gêneros e 7 famílias. 
Dentre esses, a Superfamília Ocypodoidea foi a mais 
representativa, com 9 espécies, destacando-se as perten-

centes aos gênero Uca Leach, 1.814, seguida das 
Superfamílias Grapsoidea e Xanthoidea, que 
contribuíram com 7 e 6 espécies do total encontrado no 
manguezal, respectivamente. As demais espécies 
pertenciam às Superfamílias Portunoidea (2 espécies) e 
Pinnotheroidea (1 espécie). A sinopse taxonômica das 
espécies identificadas encontra-se no Anexo I 
[Informação Suplementar / Supplementary Infor-
mation]. 
 
4.1.2. Análises quantitativas 

Quanto à abundância total (AT), Uca thayeri se 
destacou, com 1.411 exemplares. Já em relação à 
abundância relativa (AR), a maioria das espécies pôde 
ser considerada rara, com exceção de Sesarma rectum, 
Uca leptodactyla e U. thayeri, consideradas pouco 
abundantes. Por fim, no tocante à frequência relativa 
(FR), a maioria das espécies foi considerada esporádica 
ou pouco frequente, com exceção de Uca burgersi, U. 
cumulanta, U. leptodactyla e U. thayeri, consideradas 
frequentes. As espécies amostradas neste manguezal, 
bem como sua AT, AR e FR, estão apresentadas no 
Anexo II [Informação Suplementar / Supplementary 
Information]. 
Na figura 2, nota-se que as espécies apresentaram 
diferentes valores de abundância, de acordo com os 
pontos de coleta, apresentando distintos padrões de 
distribuição espacial. Algumas espécies apresentaram 
maior abundância em algumas estações, a saber: Ponto 
1 (Armases angustipes, Eurytium limosum, Goniopsis 
cruentata, Sesarma rectum, Uca burgersi, U. 
leptodactyla e U. rapax); Ponto 2 (S. curacaoensis, U. 
thayeri e Ucides cordatus); Ponto 3 (Acantholobulus 
bermudensis, Aratus pisonii, Austinixa leptodactyla, 
Callinectes danae, C. exasperatus, Ocypode quadrata, 
Pachygrapsus gracilis, P. transversus e Panopeus 
lacustris); e Ponto 4 (Hexapanopeus angustrifrons, H. 
caribbaeus, P. occidentalis, Sesarma curacaoense, U. 
cumulanta, U. leptodactyla, U. maracoani e U. 
victoriana). 
 
4.1.3. Índices ecológicos 
No Rio Ariquindá (PE), a diversidade de Shannon (H' = 
1,76 ± 0,16 bits.ind-1) e a riqueza de Margalef baixa (D 
= 1,12 ± 0,12) foram considerados baixos, ao contrário 
da equitabilidade de Pielou (J' = 0,74 ± 0,06) e a 
dominância de Simpson (1 - ƛ = 0,63 ± 0,04), consi-
derados altos.  
No geral, a diversidade de espécies pode ser consi-
derada média, com pequena oscilação ao longo dos 
meses do ano. Entretanto, observam-se diferenças 
espaciais, sendo mais diversos os pontos 1 e 3 (Anexo 
III [Informação Suplementar / Supplementary 
Information]), indicando um padrão de distribuição 
espacial distinto entre as diferentes áreas de um mesmo 
manguezal. 
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Figura 2 - Valores de abundância por ponto de coleta do manguezal do Rio Ariquindá, Município de Tamandaré, Estado de 

Pernambuco, Brasil. 
Figure 2 - Abundance values per sampling point of Ariquindá River mangrove, Municipality of Tamandaré, State of 

Pernambuco, Brazil. 
 
 
4.1.4. Análises multivariadas 

Segundo o NMDS (Figura 3), três grupos foram forma-
dos, de acordo com os pontos de coleta: pontos 2 e 4 
(região marginal do manguezal), com substrato lamoso; 
e pontos 1 e 3 (região interna do manguezal), cada um 
deles com vegetação distinta, formando dois grupos. O 
índice de Bray-Curtis revelou que Uca thayeri foi 
responsável pela similaridade dentro dos pontos 2 e 4, 
que apresentaram entre si a menor dissimilaridade 
(44,5%), o que pode explicar o seu agrupamento. Os 
pontos que mais diferiram entre si foram o 1 e o 3 
(dissimilaridade = 98,4%), por causa das espécies S. 
rectum, A. angustipes e U. burgersi, e 3 e 4 (dissi-
milaridade = 94,6%), por causa das espécies U. thayeri, 
U. leptodactyla, U. cumulanta e A. pisonii. 
A análise de cluster com as principais espécies revelou 
a formação de três grupos de acordo com os seus valo-
res de abundância (Figura 4). O grupo A foi formado 
por espécies com maior abundância (com destaque às 
espécie do gênero Uca), seguidas por aquelas do grupo 
B, de abundância intermediária (E. limosum, S. 
curacaoense, G. cruentata e U. Maracoani), e do grupo 
C, de menor abundância (destaque para os Panopeidae). 

4.2. Diversidade no manguezal do Rio Mamucabas 

4.2.1 Sinopse taxonômica 

Um total de 3.893 braquiúros foi coletado no mangue-
zal do Rio Mamucabas, representados por 21 espécies e 
distribuídas em 12 gêneros e 06 famílias. Uma dessas 
espécies, o sesarmídeo Armases rubripes (Rathbun, 
1897), foi encontrada somente nesse manguezal. Por 
outro lado, 05 espécies (Acantholobulus bermudensis, 
Austinixa leptodactyla, Callinectes exasperatus, 
Hexapanopeus caribbaeus e Uca maracoani) ocorreram 
apenas no Rio Ariquindá. Assim, vinte espécies foram 
comuns para ambos os manguezais. 
De entre os Brachyura do manguezal do Rio Mamuca-
bas, a Superfamília Ocypodoidea foi a mais representa-
tiva (8 espécies), destacando-se as pertencentes aos 
gênero Uca, seguida das Superfamílias Grapsoidea e 
Xanthoidea, com 08 e 04 espécies, respectivamente. A 
Superfamília Portunoidea esteve representada por uma 
única espécie. A sinopse taxonômica das espécies 
identificadas encontra-se no Anexo IV [Informação 
Suplementar / Supplementary Information em 
http://www.aprh.pt/rgci/rgci-493_Araujo_SuplMat]. 
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Figura 3 - Análise de ordenação multidimensional não-métrica (NMDS) dos pontos de coleta do manguezal do Rio Ariquindá, 

Município de Tamandaré, Estado de Pernambuco, Brasil. 
Figure 3 - Analysis of non-metric multidimensional ordination (NMDS) of the sampling points of Ariquindá River mangrove, 

Municipality of Tamandaré, State of Pernambuco, Brazil. 
 
 
 

 
Figura 4 - Análise hierárquica de cluster das espécies de Brachyura do manguezal do Rio Ariquindá, Município de Tamandaré, 

Estado de Pernambuco, Brasil. 
Figure 4 - Hierarchical cluster analysis of the species of the Brachyura at Ariquindá River mangrove, Municipality of 

Tamandaré, State of Pernambuco, Brazil. 
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4.2.2. Análises quantitativas 

Quanto à abundância total (AT), Uca thayeri se destacou 
no manguezal do Rio Mamucabas, com 1.300 exempla-
res. Já em relação à abundância relativa (AR), a maioria 
das espécies foi considerada rara, com exceção de Uca 
leptodactyla, U. thayeri e U. victoriana, consideradas 
pouco abundantes. No caso da frequência relativa (FR), 
muitas espécies foram consideradas esporádicas ou 
pouco frequentes, com exceção de Armases angustipes, 
Eurytium limosum, Uca burgersi, U. leptodactyla, U. 
rapax e U. thayeri (espécies frequentes), e U. victoriana 
(espécie frequente). As espécies amostradas neste man-
guezal, bem como sua AR e FR, estão apresentadas no 
Anexo V [Informação Suplementar / Supplementary 
Information]. 
Os valores de abundância para as espécies diferiram 
bastante entre os pontos de coleta (Figura 5), a saber: 
Ponto 1 (Armases angustipes, A. rubripes, Goniopsis 

cruentata, Pachygrapsus gracilis, Sesarma curaca-
oense, Uca cumulanta e U. rapax);  

Ponto 2 (Eurytium limosum, Panopeus lacustris, S. 
curacaoense, U. leptodactyla, U. thayeri, U. 
victoriana e Ucides cordatus);  

Ponto 3 (Aratus pisonii, Callinectes danae, Hexapano- 
 

peus angustrifrons, Ocypode quadrata, Pachygra- 
psus gracilis, P. transversus, Panopeus lacustris e 
P. occidentalis); e  

Ponto 4 (S. curacaoensis, S. rectum, U. burgersi, U. 
leptodactyla e U. victoriana). 

 
4.2.3. Índices ecológicos 

De modo similar ao ocorrido no manguezal anterior, o 
do Rio Mamucabas apresentou baixos valores de diver-
sidade de Shannon (H' = 1,80 ± 0,21 bits.ind-1) e de 
riqueza de Margalef (D = 1,19 ± 0,14), ao contrário do 
verificado para a equitabilidade de Pielou (J' = 0,71 ± 
0,11) e dominância de Simpson (1 - ƛ = 0,63 ± 0,08), 
cujos valores foram altos.  
De modo geral, a diversidade de espécies pode ser 
considerada média para este manguezal. Também pode 
ser observado que os índices não variaram notoriamente 
ao longo do ano, exibindo apenas pequenas oscilações. 
Entretanto, observam-se diferenças espaciais, com 
maiores valores médios para os pontos 1 e 4 (Anexo VI 
[Informação Suplementar / Supplementary Informa-
tion]), indicando, mais uma vez, um padrão de distribui-
ção espacial distinto em diferentes áreas de um mesmo 
manguezal. 
 
  

 

 

Figura 5 - Valores de abundância de acordo com os pontos estações de coleta do manguezal do Rio Mamucabas, Município de 
Tamandaré, Estado de Pernambuco, Brasil. 

Figure 5 - Abundance values per sampling point of Mamucabas River mangrove, Municipality of Tamandaré, State of 
Pernambuco, Brazil. 
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4.2.4. Análises multivariadas 
Na figura 6, é perceptível um menor agrupamento entre 
os pontos, que apresentaram uma maior dispersão de 
valores para a NMDS. Um maior agrupamento de 
pontos de coleta ocorreu para 1, 2 e 4, enquanto o ponto 
3 ficou mais disperso (menor similaridade). O índice de 
similaridade de Bray-Curtis revelou que as espécies 
Aratus pisonii e Eurytium limosum foram as mais 
abundantes no ponto 3, enquanto os demais pontos 
foram dominados por espécies do gênero Uca, o que 
pode explicar o resultado observado. Esse ponto 
também apresentou a maior dissimilaridade com os 
demais pontos, sendo que os mais divergentes foram o 
1 e o 3 (dissimilaridade = 78,1%), por causa das espé-
cies A. angustipes, U. burgersi, U. leptodactyla e U. 
victoriana, enquanto os mais similares foram o 1 e o 4 
(dissimilaridade = 46,8%), por causa das espécies U. 
thayeri, U. victoriana, U. burgersi e U. leptodactyla. 
A análise de cluster, envolvendo as principais espécies 
do manguezal do Rio Mamucabas, revelou que, com a 
linha de corte posicionada a 25%, havia a formação de 
um grupo principal formado por espécies com maior 
abundância, com destaque àquelas do gênero Uca, e as 
demais não formando grupos evidentes (Figura 7). 
 
4. Discussão 
Os crustáceos da Infraordem Brachyura representam 
um grupo altamente diverso e bem sucedido. No  
 

presente trabalho, um total de 26 espécies foi amos-
trado. Destas, 09 espécies (34,6%) são registros novos 
para o Município de Tamandaré (PE), quando conside-
rada a listagem de espécies publicada por Coelho & 
Ramos-Porto (1995) para a região, a saber: Acantho-
lobulus bermudensis, Armases rubripes, Austinixa 
leptodactyla, Hexapanopeus angustifrons, H. 
caribbaeus, Panopeus occidentalis, Sesarma 
curacaoense, Uca cumulanta e Uca victoriana. Pelo 
exposto, fica clara a importância dos levantamentos de 
diversidade. 
É sabido que o número de espécies tende a variar em 
função da latitude. De acordo com Boschi (2000), a 
maioria das espécies de Brachyura é encontrada em 
regiões tropicais e subtropicais, ocorrendo decréscimo 
na diversidade com o aumento latitudinal. Esse padrão 
pode ser atribuído à estabilidade dos ecossistemas, que, 
na história evolutiva da Terra, contribui à existência de 
uma maior riqueza de espécies em regiões tropicais 
(Margalef, 1963). 
Na figura 8, pode-se observar como o número de 
espécies de Brachyura se comporta no litoral brasileiro. 
De entre todas as espécies registradas para a costa 
brasileira, o maior número de espécies de caranguejos 
(36) é observado nos manguezais do Rio Paripe, PE 
(Coelho-Santos & Coelho, 2001), com tendência a 
diminuir em direção ao sul do país. O número de 
espécies registrado no presente estudo está dentro do  
 

 
Figura 6 - Análise de ordenação multidimensional não-métrica (MDS) das estações de coleta do manguezal do Rio 

Mamucabas, Município de Tamandaré, Estado de Pernambuco, Brasil. 
Figure 6 - Analysis of non-metric multidimensional ordination (NMDS) of the sampling points of Mamucabas River mangrove, 

Municipality of Tamandaré, State of Pernambuco, Brazil. 
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Figura 7 - Análise hierárquica de Cluster das espécies de Brachyura do manguezal do Rio Mamucabas, Município de 

Tamandaré, Estado de Pernambuco, Brasil. 

Figure 7 - Hierarchical cluster analysis of the species of the Brachyura at Mamucabas River mangrove, Municipality of 
Tamandaré, State of Pernambuco, Brazil. 

 
 
 
 

 
Figura 8. Número de espécies de crustáceos da Infraordem Brachyura por localidade na costa brasileira. Valores baseados em 

coletas manuais realizadas no ecossistema manguezal, com exclusão dos exemplares de siris (Portunidae), que foram 
coletados apenas por apetrechos específicos (redes de arrasto ou armadilhas de espera) na região estuarina.  

Figure 8. Number of species of crustaceans from the Infraorder Brachyura by location on the Brazilian coast. Values based on 
manual samplings in the mangrove ecosystem, excluding individuals of swimming crabs (Portunidae), which were 
collected only by specific gear (trawls or waiting traps) in the estuarine region. 
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esperado para a região Nordeste. No Estado de Santa 
Catarina, limite austral da distribuição dos manguezais 
na América do Sul (28ºS, segundo Schaeffer-Novelli, 
1999), devido ao clima mais frio, o desenvolvimento 
dos manguezais é menor (Schaeffer-Novelli, 1999), o 
mesmo ocorrendo com a diversidade de crustáceos. Em 
zonas temperadas, a partir dos 25ºS, os manguezais 
geralmente são substituídos pelos marismas. No 
entanto, algumas regiões, como no Saco da Fazenda 
(SC), os manguezais e marismas coexistem, sendo 
observada a menor riqueza de caranguejos (5 espécies, 
segundo Branco et al., 2011). Com isso, confirma-se a 
maior diversidade de Brachyura em áreas tropicais, 
ecossistemas mais estáveis, como os estuários 
pernambucanos. 
Apesar da proximidade geográfica dos manguezais 
onde os caranguejos foram amostrados no presente 
trabalho, houve uma diferença na composição 
específica entre eles, com cinco espécies encontradas 
exclusivamente nos manguezais do Rio Ariquindá 
(Acantholobulus bermudensis, Austinixa leptodactyla, 
Callinectes exasperatus, Hexapanopeus caribbaeus e 
Uca maracoani) e com apenas uma espécie (Armases 
rubripes) exclusiva para o manguezal do Rio 
Mamucabas. Outros autores, estudando a diversidade de 
Decapoda em manguezais próximos entre si (Coelho, 
1965/66; Ferreira & Sankarankutty, 2002; Colpo et al., 
2011), também observaram diferentes composições 
específicas. Enquanto em grandes escalas latitudinais a 
temperatura é o principal fator explicativo das 
diferenças na composição específica, em escala 
espacial, as variações são melhor explicadas pela 
composição/idade do bosque de manguezal, 
heterogeneidade de seu substrato, disponibilidade de 
alimento, influência das marés, relações presa-predador, 
interações interespecíficas e grau de impacto ambiental 
(Abele, 1974; Boschi, 2000; Ashton et al., 2003). 
Segundo Macintosh (1984), os caranguejos formam o 
maior componente da macrofauna de praias e mangue-
zais, e, segundo Aveline (1980) e Jones (1984), esses 
organismos, juntamente com os moluscos, são os 
animais mais abundantes dos manguezais. Das famílias 
de Brachyura que vivem no ecossistema manguezal 
(Ocypodidae, Grapsidae, Gecarcinidae, Mictyridae, 
Panopeidae, Portunidae, Xanthidae e Ucididae) (Jones, 
1984; Melo, 1996), apenas Gecarcinidae e Mictyridae 
não foram amostradas nos manguezais dos Rios 
Ariquindá e Mamucabas. Entretanto, a espécie 
Cardisoma guanhumi Latreille, 1828 (Gecarcinidae) 
ocorreu em amostragens extras realizadas em outras 
áreas dos manguezais desses rios. Isso demonstra a 
elevada riqueza de famílias nas áreas do presente 
estudo, o que corrobora Coelho (1965/66). 
De entre os crustáceos da Infraordem Brachyura, as 
Superfamílias Ocypodoidea, Grapsoidea e Xanthoidea 
foram as mais representativas no presente trabalho, 

assim como observado por diversos autores (Coelho, 
1965/66; Jones, 1984; von Prahl et al., 1990; Ashton et 
al., 2003; Nagelkerken et al., 2008). De acordo com 
Kristensen (2008), a fauna bentônica dos manguezais é 
dominada por esses caranguejos, entre os quais os 
Ocypodoidea escavam tocas no substrato. Os 
Grapsoidea incluem caranguejos herbívoros, que retêm, 
enterram e ingerem folhas e algas (Kristensen & 
Alongi, 2006), previnindo a perda de nutrientes e uma 
aceleração dos processos de decomposição. As tocas 
afetam a topografia e a biogeoquímica do sedimento, 
modificando a drenagem e a disponibilidade de nutrien-
tes (Botto & Iribarne, 2000). Segundo Ferreira & San-
karankutty (2002), essas tocas formam um sistema de 
túneis anastomosados, que cruzam o substrato dos man-
guezais, demonstrando a importância desses animais ao 
ecossistema. Além disso, os caranguejos são denomina-
dos biengenheiros dos manguezais, por afetarem a 
química e a estrutura do sedimento (Kristensen, 2008). 
No presente estudo, os Ocypodoidea destacaram-se em 
ambos os estuários por apresentarem elevadas riquezas 
de espécies (09 e 08 nos manguezais dos Rios 
Ariquindá e Mamucabas, respectivamente). São 
caranguejos típicos dos estuários e manguezais do 
mundo, inclusive do Brasil (Jones, 1984; Melo, 1996; 
Calado & Sousa, 2003; Bezerra et al., 2010; Colpo et 
al., 2011). O gênero Uca, por exemplo, foi representado 
por 07 espécies: U. burgersi, U. cumulanta, U. 
leptodactyla, U. maracoani, U. rapax, U. thayeri e U. 
victoriana. Segundo Castiglioni et al. (2010), 09 
espécies de Uca ocorrem em Pernambuco, entre as 
quais apenas duas espécies não foram registradas no 
presente estudo: U. (Minuca) mordax (Smith, 1870) e  
U. (Minuca) vocator (Herbst, 1804). Provavelmente, 
tais espécies não tenham sido capturadas pelo fato de 
ocorrerem em áreas de manguezal caracterizadas por 
menores salinidades ao longo da costa brasileira 
(Masunari & Dissenha, 2005). Com base nessas 
observações, pode-se inferir que a diversidade observa-
da para o gênero no presente trabalho foi bem 
expressiva. 
A espécie de caranguejo mais abundante nos dois 
estuários em estudo foi U. thayeri, corroborando 
informações de Rodrigues et al. (1994), para o Rio 
Camboriú (SC). Entretanto, de acordo com Melo 
(1996), a espécie U. rapax geralmente é a mais 
abundante do gênero, o que foi confirmado por Oshiro 
et al. (1998), na Baía de Sepetiba, e Bedê et al. (2008), 
no Manguezal do Itacuruçá (RJ). Muitas vezes, U. 
victoriana é identificada erroneamente como U. rapax, 
o que pode superestimar os valores de abundância desta 
última espécie. Castiglioni et al. (2010) registram a 
primeira ocorrência de U. victoriana para os Estados da 
Bahia e de Pernambuco, porpondo alguns caracteres 
morfológicos diagnósticos para essas espécies e outra 
também muito semelhante (U. burgersi). 
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Além das espécies do gênero Uca, outras duas espécies 
de Ocypodoidea ocorreram na área de estudo: Ucides 
cordatus e Ocypode quadrata. A primeira, conhecida 
popularmente como caranguejo-uçá, é um importante 
componente nos manguezais de todo o Brasil, 
especialmente no Nordeste, onde é muito apreciada na 
culinária (Araújo & Calado, 2008). Essa espécie tem 
sido capturada intensamente em várias localidades 
brasileiras, conduzindo a espécie à sobrexplotação 
(Araújo et al., 2012b; Castiglioni et al., 2013). Apesar 
de sua reduzida abundância registrada nos manguezais 
em estudo, essa espécie foi extremamente abundante 
em outras áreas desses mesmos manguezais, onde pôde 
ser capturada por métodos mais específicos (bracea-
mento e gancho). Já a segunda espécie (maria-farinha) 
foi considerada rara e pouco frequente no manguezal do 
Ariquindá, e rara e esporádica no manguezal de 
Mamucabas. É uma espécie típica do supralitoral de 
praias arenosas (Melo, 1996), embora também possa ser 
registrada, eventualmente, em ambientes estuarinos 
(Almeida et al., 2006). 
A superfamília Grapsoidea apresentou 07 e 08 espécies 
(manguezais de Ariquindá e Mamucabas, 
respectivamente). São caranguejos encontrados não 
apenas em estuários e manguezais, mas também em 
praias rochosas e em ambientes de água doce (Jones, 
1984; Melo, 1996; Calado & Sousa, 2003; Colpo et al., 
2011). Dentre os grapsóideos, destacaram-se duas 
espécies: Sesarma rectum (abundância no Rio 
Ariquindá) e Armases angustipes (frequência no Rio 
Mamucabas). Porém, ambas ocorreram nos dois 
estuários, corroborando Melo (1996), que afirma que 
essas duas espécies ocorrem em simpatria. 
A superfamília Xanthoidea também se destacou nos 
dois estuários analisados, com 06 e 04 espécies para os 
manguezais de Ariquindá e Mamucabas, respecti-
vamente. Os Panopeidae ocorreram no presente estudo, 
com suas espécies registradas em fundos lamosos, 
como o substrato do manguezal, sendo, por isso, conhe-
cidos, em inglês, como 'mud crabs' (Melo, 1996; 
Schubart et al., 2000; Calado & Sousa, 2003). Os 
gêneros de Panopeidae são morfologicamente similares, 
por convergência em função do habitat e dos hábitos 
semelhantes (Schubart et al., 2000), dificultando sua 
identificação. Entretanto, no presente estudo, todos os 
exemplares puderam ser identificados ao nível 
específico. 
A superfamília Portunoidea também esteve represen-
tada em ambos os estuários por exemplares do gênero 
Callinectes. As espécies C. danae e C. exasperatus são 
frequentes no litoral pernambucano (Araújo et al., 
2011), encontradas principalmente em ambientes estua-
rinos, mas também são encontradas em manguezais 
(Melo, 1996), como observado no presente trabalho. 
Com base nos índices ecológicos e no número de 
espécies registradas, a diversidade de caranguejos dos 

dois manguezais pôde ser considerada média, corrobo-
rando a hipótese H1. Os valores obtidos evidenciaram 
compatibilidade com os obtidos em outros manguezais 
ao longo da costa brasileira (Figura 8), e até mesmo 
superiores aos manguezais protegidos da Malásia e 
Tailândia (Ashton et al., 2003), onde os valores de 
diversidade (H') variaram de 1,09 a 1,36 bits.ind-1. De 
acordo com a teoria da heterogeneidade espacial, 
quanto mais heterogêneo e complexo é um dado 
ambiente, mais diversa será a sua fauna (Simpson, 
1964). Esse foi o caso dos manguezais, um ecossistema 
rico em microhabitats diferentes. Segundo Abele 
(1974), a diversidade de Decapoda nos manguezais só 
não supera os valores já registrados em ambientes ainda 
mais complexos do que eles (p. ex., recifes de coral e o 
intertidal rochoso), mas é maior do que os valores que 
são comumente obtidos para praias arenosas e áreas 
vegetadas com Spartina Schreb. (Poaceae). 
A diversidade dos manguezais em estudo não pode ser 
considerada alta devido à elevada dominância de Uca 
thayeri, uma vez que apresentou a maior abundância 
total (Ariquindá: 1.411 exemplares; e Mamucabas: 
1.300 exemplares), refutando a hipótese H2. Segundo 
Macintosh et al. (2002), a dominância de uma espécie 
pode ser um indicativo de estresse ambiental, pelo 
destaque de uma espécie oportunista em detrimento de 
outras menos tolerantes a variações ambientais. 
Entretanto, segundo esses autores, a diversidade dos 
grapsóides, em especial Sesarmidae, sinaliza um 
ambiente estável nos dois estuários estudados, onde 
apresentaram boa representatividade, como já discutido 
anteriormente. 
No manguezal de Mamucabas, onde predominou o 
mangue-branco Laguncularia racemosa (L.) C.F. 
Gaertn. (Combretaceae), o número de espécies foi 
inferior ao do Rio Ariquindá, onde a espécie arbórea 
dominante foi o mangue-vermelho, Rhizophora mangle 
L. (Rhizophoraceae). Alguns estudos apontam que, em 
manguezais mais preservados (e/ou maduros), as 
comunidades de Brachyura são mais ricas, apresentando 
dominância do mangue-vermelho, enquanto, em man-
guezais instáveis ambientalmente (e/ou jovens), ocorre 
redução da riqueza dos Brachyura, coincidindo com 
uma dominância do mangue-branco (Macintosh et al., 
2002; Colpo et al., 2011). Tais observações também 
explicam o menor número de espécies no manguezal de 
Mamucabas, sendo um indicativo de que os impactos 
ambientais encontrados nesse estuário já começam a 
afetar a comunidade de crustáceos braquiúros. 
Além das diferenças observadas na composição de 
espécies entre os estuários, existem diferenças em cada 
estuário, entre as estações de coleta. Cada estação 
apresentou seu grupo de espécies mais relevantes. Essas 
diferenças dentro de cada estuário, provavelmente, se 
devam à alta heterogeneidade estrutural do manguezal 
(Laegdsgaard & Johnson, 1995), tanto espacial quanto 
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temporal. Os braquiúros apresentam preferências 
ecológicas muito específicas, com algumas espécies 
ocupando mais de um microhabitat (p. ex., tocas, 
árvores, troncos podres etc.), embora cada um desses 
substratos tenha sua fauna característica, ainda que os 
diferentes tipos estejam muito próximos (Coelho, 
1965/66; Branco, 1990; Oshiro et al., 1998). Portanto, a 
diferente composição de espécies vegetais, a natureza 
do substrato e a distância da margem do rio em cada 
estação também podem ter colaborado para o resultado 
obtido no presente estudo. 
No presente trabalho, as espécies mais abundantes 
apresentaram tendência a se agrupar. Isso foi visível 
com as espécies do gênero Uca, que formaram grupos 
bem definidos nos manguezais dos estuários estudados 
(Ariquindá: U. burgersi, U. cumulanta, U. leptodactyla, 
U. rapax e U. thayeri; e Mamucabas: U. burgersi, U. 
leptodactyla, U. rapax, U. thayeri e U. victoriana). É 
sabido que os chama-marés são gregários e simpátricos 
(Crane, 1975; Bedê et al., 2008; Colpo et al., 2011), 
habitando simultaneamente uma mesma região 
geográfica sem que haja cruzamento entre seus 
indivíduos. Dentre as espécies identificadas no presente 
trabalho, sabe-se que U. leptodactyla e U. cumulanta 
são simpátricas no Complexo Estuarino Lagunar 
Mundaú Manguaba (AL) (Calado & Sousa, 2003); U. 
rapax é simpátrica com cinco outras espécies no Golfo 
do México e com U. burgersi em praias arenosas 
(Thurman, 1987, 2002); U. burgersi também é 
simpátrica com U. mordax, da Guatemala ao sul do 
Brasil (von Hagen, 1982), embora esta última não tenha 
sido registrada no presente estudo. Possivelmente, nos 
manguezais do Município de Tamandaré (PE), existe 
simpatria entre os chama-marés, o que explicaria o 
agrupamento de suas espécies. 
Pode-se inferir que as duas comunidades de Brachyura 
estudadas foram muio influenciadas pela natureza do 
substrato, sendo um dos fatores abióticos mais 
importantes na definição de uma comunidade bêntica de 
uma região (Carvalho & Couto, 2011). Tal aspecto já 
foi relatado desde a década de 30, quando Oliveira 
(1939) observou que cada grupo de espécies habita um 
substrato específico, o que já foi corroborado por outros 
autores (Oshiro et al., 1998; Bedê et al., 2008; e Colpo 
et al., 2011). Dentre as espécies mais representativas, 
nota-se que quatro caranguejos semiterrestres (Armases 
angustipes, A. rubripes, Goniopsis cruentata e Sesarma 
curacaoense) foram mais abundantes no ecótono entre 
o manguezal e a restinga, onde o substrato era mais 
arenoso. Essas espécies possuem significativas adapta-
ções comportamentais, morfológicas, fisiológicas ou 
bioquímicas que permitem atividade extendida fora 
d’água (Burggren & McMahon, 1988), podendo se 
afastar mais da margem do manguezal em direção à 
restinga. Por outro lado, os representantes de 
Panopeidae ("mud crabs") foram mais abundantes nos 
ambientes lamosos, sendo menos adaptados à exposição 

fora d'água por períodos prolongados, estando sempre 
em contato com a umidade do substrato. 
 
5. Conclusão  

Apesar da proximidade entre os dois estuários, foram 
detectadas diferenças na composição das espécies de 
Brachyura, com menor diversidade associada ao Man-
guezal Mamucabas, cujo estuário tem sofrido a influên-
cia de diversos impactos. Entre eles, destacam-se o 
desmatamento da vegetação nativa, a deposição de 
resíduos sólidos, a ocupação imobiliária crescente, além 
do represamento parcial de parte do curso do rio.  
A diversidade e a ecologia dos crustáceos braquiúros, 
principais representantes no ecossistema manguezal, 
mostram alterações sensíveis quando sujeitos aos impa-
ctos ambientais, sendo, assim, importantes bioindica-
dores de qualidade ambiental. Confirmando tal caracte-
rística, verificou-se, para Mamucabas, uma redução dos 
índices ecológicos, particularmente na diversidade e na 
riqueza de espécies. As espécies típicas de manguezal 
Acantholobulus bermudensis, Austinixa leptodactyla, 
Callinectes exasperatus, Hexapanopeus caribbaeus e 
Uca maracoani não foram encontradas no manguezal 
do Mamucabas. Comparando os resultados obtidos com 
aqueles disponíveis para outros manguezais, nota-se 
que, em ambos os estuários estudados, a diversidade 
pode ser considerada média, estando dentro do esperado 
para o Nordeste brasileiro. 
A comparação das espécies mais abundantes nas áreas 
estudadas também evidenciou alterações sensíveis para 
o manguezal de Mamucabas. Como exemplo, podemos 
citar o caso de U. thayeri, que, neste manguezal, apre-
sentou maturidade sexual com tamanhos pouco superio-
res aos do Ariquindá, indicando que a população em 
Mamucabas esteja se beneficiando da maior disponi-
bilidade de matéria orgânica oriunda da poluição 
(Araújo et al., 2012a). Na espécie U. cordatus, o fator 
de condição também foi significativamente menor em 
Mamucabas, indicando menor saúde para os exemplares 
desse estuário (Araújo et al., 2012b). 
Algumas das espécies coletadas no presente estudo 
apresentam importância econômica, sendo utilizadas na 
alimentação (p. ex., Callinectes danae, C. exasperatus, 
Goniopsis cruentata e Ucides cordatus), enquanto as 
demais espécies, ainda que com ausência de importân-
cia econômica, apresentam relevância ecológica, parti-
cipando na teia trófica dos manguezais. Tan & Ng (1994) 
sugeriram que a manutenção da diversidade de carangue-
jos é importante para a saúde dos manguezais. Portanto, 
torna-se fundamental o estabelecimento de um plano de 
manejo nos dois estuários, assim como a contenção dos 
impactos ambientais, em especial em Mamucabas. 
Todos os resultados indicam que o manguezal de 
Mamucabas apresenta algum impacto. No entanto, os  
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dados sugerem que eles ainda são leves e estão atuando 
há pouco tempo, indicando que a situação do mangue-
zal de Mamucabas não é grave. Entretanto, esse estuá-
rio ainda é considerado por muitos autores como não 
impactado, o que o presente estudo demonstra também 
ser incorreto, ressaltando a importância da mitigação 
dos impactos existentes. Para tal, propõe-se aqui as 
seguintes medidas, para ambos os estuários, em especial 
para o do Rio Mamucabas: 
• Maior controle das construções imobiliárias irregu-

lares no entorno do manguezal pela Prefeitura de 
Tamandaré, Governo do Estado de Pernambuco 
(Secretarias de Infraestrutura e do Meio Ambiente) e 
órgãos estaduais competentes (p. ex., CPRH), com o 
estabelecimento de multas ou outras punições aos que  
fizerem a supressão da vegetação, protegida por vários 
instrumentos legais, tanto federais quanto estaduais; 

• Intensificação da coleta seletiva, reciclagem e 
compostagem de resíduos sólidos descartados no 
manguezal, por meio de ações conjuntas envolvendo o 
CPRH, o IBAMA, a Secretaria do Meio Ambiente e 
projetos ambientais da Prefeitura de Tamandaré (PE) 
(p. ex., Programa Agente Jovem Ambiental), além do 
estabelecimento de multas ou outras punições àqueles 
que despejarem esses dejetos na área em questão; e 

• Criação de planos de manejo e sustentabilidade em 
áreas de manguezal, tendo em vista sua importância 
ecológica e econômica, com foco em espécies como 
Ucides cordatus, Goniopsis cruentata e de espécies 
do gênero Callinectes, que têm sido exploradas 
inadvertidamente, de maneira descontrolada e insus-
tentável, em vários manguezais do Estado de Per- 
 

nambuco. Entre as ações está o desenvolvimento de 
estudos que visem estabelecer os tamanhos mínimos de 
captura, intensificação da fiscalização durante o período 
de defeso de U. cordatus, entre outras. 
Além disso, nove espécies foram registradas pela 
primeira vez para a região de Tamandaré (PE), o que 
ressalta a importância dos estudos de diversidade. Esses 
estudos, associados às medidas de proteção anterior-
mente propostas, são importantes, se considerarmos que 
os crustáceos participam da teia trófica de diversos 
animais, entre eles o homem, com vistas à manutenção 
da diversidade de caranguejos, considerada importante 
para a saúde dos manguezais. 
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